
8

0

0

m

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

+9.05

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

+1.55

+2.93

+4.53

+8.00

+9.60

C

o

o

p

e

r

C

i

c

l

o

v

i

a

0.00

+1.00

+11.98

+20.98

+21.98

+19.98

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

0.00

+1.00

+2.40

+3.60

+4.80

+1.00

+2.40

+2.00

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

C

o

o

p

e

r

C

I

C

L

O

V

I

A

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

C

i

c

l

o

v

i

a

C

O

O

P

E

R

C

i

c

l

o

v

i

a

C

o

o

p

e

r

C

i

c

l

o

v

i

a

C

o

o

p

e

r

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

1

0

0

m

2

0

0

m

3

0

0

m

400m

5

0

0

m

6

0

0

m

7
0
0
m

I

N

Í

C

I

O

+39.00

+3.73

+2.24

+8.80

+9.60

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

C

i

c

l

o

v

i

a

C

o

o

p

e

r

C

o
o
p
e
r

C

ic
lo

v
ia

C

o
o
p
e
r

C

ic
lo

v
ia

+14.00

01

02

03

04

07

08

09

10

06

+8.60

+8.60

+9.05

+1.05

D

e

s

c

e

 

p

/

 

b

a

n

h

e

i
r

o

s

+7.30

D

e

s

c

e

 

p

/

 

c

e

n

t

r

o

 

d

e

 

c

o

n

v

i

v

ê

n

c

i

a

05

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

desce p/ academia

Desce

Rua José Adélio de Resende

R

u

a

 

J

o

a

q

u

i
m

 

C

a

m

i
l
o

 

T

a

v

a

r

e

s

+39.00

Sobe para Rua José

Adélio de Resende

+19.98

11

12

Cedro Rosa

P. de Arq. Enrique Guerrero Hernández.P. de Arq. Adrian A. Romero Arguelles.P. de Arq. Francisco Espitia Ramos.P. de Arq. Hugo Suárez Ramírez.

Grumixama

Sibipiruna

Quaresmeira rosa

Araribá

Canafistula

Dedaleira

Ipé amarelo

Palmeira Imperial

P
R

O
J
E
T
O

 A
R

Q
U

IT
E
T
Ô

N
IC

O
, 

U
R

B
A

N
IS

T
IC

O
 E

 P
A

IS
A

G
IS

T
IC

O
 P

A
R

A

R
E

Q
U

A
L

I
F

I
C

A
Ç

Ã
O

 
D

A
 

P
R

A
Ç

A
 

D
A

 
M

I
N

A

N

ACADÊMICA: MARIAH MARCONDES      /    ORIENTADORA: LUCIANA BRACARENSE COIMBRA

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 2 - ARQUITETURA E URBANISMO  2016/2

APÊNDICE A

ESCALA 1:500

PLANTA BAIXA GERAL - SETORIZAÇÃO

Centro de convivência

Praça das Crianças

Banheiros subterrâneos

Academia

Lanchonete / Container

Praça seca / Show de Revellion /

Cinema ao ar livre / jogos / esporte

Arquibancada de apoio a praça

seca / espaço arte urbana

Vegetação de porte alto para

restauração florestal

Mina

Estacionamento

LEGENDA  /  SETORIZAÇÃO

Ciclovia

NOTAS

2) A INCLINAÇÃO DAS RAMPAS É INFERIOR A 8,33% EM TODA PRAÇA.

Pista de corrida

3) OS PATAMARES FORAM IMPLANTADOS QUANDO ALCANÇADO O DESNÍVEL DE 80CM. 

4) A RAMPA POSSUI GUIA DE BALIZAMENTO EM TODA SUA EXTENSÃO, SUPERIOR AO 

MÍNIMO EXIGIDO DE 5CM, PELA NBR.

5) OS CORRIMÃOS SERÃO ACOPLADOS AOS GUARDA-CORPOS E SERÃO CONSTRUÍDOS

COM MATERIAIS RÍGIDOS. SERÃO FIRMEMENTE FIXADOS ÀS BARRAS DE SUPORTE 

GARANTINDO CONDIÇÕES SEGURAS DE UTILIZAÇÃO.

6) OS CORRIMÃOS E GUARDA-CORPOS POSSUEM AS DIMENSÕES EXIGIDAS PARA 

LOCAL DE ESTUDO

PROPORCIONAR  UMA UTILIZAÇÃO ADEQUADA E CONFORTÁVEL.

ÁREA MACRO

7) O PISO DA RAMPA SERÁ EM CONCRETO, COM SUPERFÍCIE REGULAR, FIRME, ESTÁVEL, 

NÃO TREPIDANTE PARA DISPOSITIVOS COM RODAS E ANTIDERRAPANTE, SOB 

QUALQUER CONDIÇÃO (SECO OU MOLHADO).

8) FICA ESTABELECIDO QUE TODAS AS RMAPAS DA PRAÇA DEVERÃO PROPORCIONAR UM

 TRAJETO CONTÍNUO, DESOBSTRUÍDO E SINALIZADO, QUE POSSA SER UTILIZADO DE 

FORMA AUTÔNOMA E SEGURA POR TODAS AS PESSOAS, INCLUSIVE AQUELAS COM 

1) A UTILIZAÇÃO DA FOLHA A0 SE DÁ POR MOTIVOS ACADÊMICOS, PARA PROPORCINAR 

UMA VISUALIZAÇÃO ADEQUADA DA ÁREA E MELHOR COMPREENSÃO 

PARTIDO

VEGETAÇÃO

ÁREA MICRO

PRAÇA ANNA JARVIS /  PRAÇA DA PAZ  /  PRAÇA DAS CRIANÇAS

PROPOSTA PROJETUAL

CONCEITO
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Ainda que popularmente conhecida como praça da Mina, seus registros na

prefeitura apresentam 3 (três) nomes distintos subdividindo a área, são eles:

Praça das Crianças, Praça da Paz e Praça Anna Jarvis, que foi ratificada

como área de preservação permanente (APP) pelo decreto Nº 2.730/2001,

no dia 28 de novembro de 2001.

A Mina é uma praça que apresenta valor ambiental e social de grande

importância para o município, porém não possui espaços adequados para a

realização das atividades de lazer e esporte que recebe atualmente.

Seu valor ambiental é facilmente percebido na principal atração da praça,

que é a mina de água, utilizada todos os dias para o abastecimento das

famílias varginhenses, suas águas desembocam no ribeirão Santana que

deságua no rio Verde, este nasce nas encostas ocidentais da serra da

Mantiqueira, divisa dos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de

Janeiro, próximo ao pico dos três estados (2665 m), e desenvolvese no

sentido sudoeste-noroeste, percorrendo uma distância de aproximadamente

250 km até constituir um dos braços do remanso do reservatório da Usina

Hidrelétrica de Furnas (768 m).

Ainda que o suporte físico para as atividades não exista, a praça da Mina

possui grande valor social, pois a população se apropria do espaço de

maneiras efêmeras, realizando diversas atividades. Nos dias de semana os

usuários praticam caminhadas e exercícios físicos funcional, visto que sua

localização é próxima a COPASA encontro popular para realização de

atividades físicas. Aos finais de semana é usual a permanência de famílias,

onde as crianças podem jogar bola, soltar pipa, escorregar na grama, entre

outras brincadeiras. O momento de maior presença da população ocorre no

final do ano, quando a prefeitura municipal realiza shows para comemorar o

ano novo, o tradicional Réveillon da Paz reúne milhares de pessoas.

A intenção é resgatar o convívio das pessoas com as praças da cidade,

tornando a Praça da Mina um marco, um espaço vivo e dinâmico, e notado

pela constante presença de pessoas usufruindo dos seus espaços, assim,

permitindo a comunidade um sentimento de pertencimento pela praça da

Mina.

A proposta conta com uma implantação que se organiza no terreno de forma

heterogênea, transformando o espaço em um ambiente lúdico e agradável.

A inclinação do terreno foi respeitada para que pudéssemos alcançar um

maior aproveitamento do solo.
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